
Doenças autoimunes 
são quadros que 
ocorrem quando o 
sistema imunológico 
ataca e destrói os 
tecidos saudáveis do 
corpo, como se fosse 
incapaz de distinguir o 
que é prejudicial e o 
que faz parte do 
próprio organismo. 
Existem mais 
de 80 tipos dessas 
enfermidades. 
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Genética influi pouco 
em doenças autoimunes 

Em um estudo também publicado 
na revista Nature, pesquisadores in-
gleses fizeram um mapeamento gené-
tico de grandes proporções em busca 
de indícios que ligassem a origem das 
doenças  autoimunes  a fatores enéti-
cos. O objetivo da equipe era encon-
trar uma maneira de combater essas 
enfermidades em sua formação ini-
cial,' mas o resultado mostrou que o 
enfoque nos genes pode não ser muito 
efetivo, pois outros importantes fato-
res parecem estar por trás do desenca-
dearhento desses males. 

Os cientistas da Universidade Queen 

Mary, de Londres, realizaram o sequen-
ciamento genético de mais de 40 mil 
pessoas. A investigação usou como base 
seis quadros autoimunes: doenças da ti-
reoide, doença celíaca, doença de Crohn 
(enfermidade crônica inflamatória in-
testinal), psoríase, esclerose múltipla e 
diabetes tipo 1.0 mapeamento dos par-
ticipantes foi dividido em dois grupos, 
sendo que 24.892 voluntários tinham al-
gum desses males, e 17.019 eram sau-
dáveis. Ao analisar os genes dos dois 
conjuntos de indivíduos e compará-
los, os estudiosos perceberam que o fa-
tor genético das doenças é pequeno 

(na ordem de 3%). Logo, outros fatores 
seriam grandes responsáveis por esse ti-
po de condição. 

De acordo com DavidVan Heel, pro-
fessor de genética gastrointestinal de 
Queen Mary e líder do estudo, os genes 
que foram identificados não são sufi-
cientes para que um tratamento mais 
eficaz possa ser desenvolvido. "Para 
cada doença, deve haver centenas de 
fatores, e o risco genético é provavel-
mente herdado de um grande número 
de variantes de ambos os genitores. Se 
for esse o caso, talvez seja possível pre-
ver com exatidão as chances de um in-
divíduo desenvolver doenças autoi-
munes. Entretanto, os resultados não 
fornecem informações essenciais so-
bre a base biológica dessas condições e 
sobre as vias envolvidas", destaca o 
pesquisador no trabalho. 

Para o geneticista da Universidade Fe-
deral de Uberlândia (UFU) Luis Ricardo 

Goulart Filho, o estudo ajuda a esclare-
cer suspeitas que sempre existiam na 
área médica. "Existem doenças, como o 
diabetes, que conseguimos identificar o 
gene responsável pelo desencadeamen-
to dela, mas muitas outras enfermida-
des dessa magnitude são causadas por 
fatores externos. Como esse estudo 
mostra, seria bastante complicado defi-
nir os agentes só no DNA da pessoa", 
destaca o pesquisador. O geneticista diz 
ainda que as pessoas com um gene rela-
cionado a alguma doença podem não 
desenvolvê-la. "Podemos usar como 
exemplo o caso da Angelina Jolie, que ti-
nha cerca de 80% de chances de ter cân-
cer de mama. Isso significa que 20% (de 
pacientes como ela) não desenvolvem. 
Por isso, não podemos generalizar e di-
zer que a hereditariedade seria a princi-
pal causa. Temos fatores, como o estres-
se e a poluição, que podem fazer dife-
rença", destaca. (VS) 


